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Que fazer? 
Os estrategistas do 

governo parecem con-
vencidos de que a me-
lhora do quadro políti-
co interno é fundamen-
tal para a condução da 
economia, em meio às 
incertezas internacio-
nais, e principalmente 
para dar par-
tida ao cro-
nograma da 
sucessão pre-
sidencial a 
partir de ou-
tubro. 
Selo — A ques-
tão que tortura 
as mentes pala-
cianas é definir 
que instrumen-
tos e recursos 
políticos se-
riam eficientes, 
no atual cenário de crise 
parlamentar, para melho-
rar o quadro político. No ce-
nário que está aí, dizem in-
terlocutores do presidente 
Fernando Henrique Cardo-
so, a governabilidade torna-
se precária dia a dia. No ce-
nário em perspectiva, as 
coisas pioram na medida 
em que a tendência é o apro-
fundamento dos conflitos 
com a criação de uma CPI 
com o selo "corrupção" pa-
ra colar na porta do Palá-
cio do Planalto. 

Do ponto de vista da agen-
da legislativa lançada no 
fim de fevereiro, o primeiro 
semestre do ano está pratica-
mente perdido. A cena foi in-
teiramente tomada pelo ca- 
so da violação do painel, 
cujos desdobramentos de- 

vem consumir mais algumas 
semanas, até o fim de maio, 
início de junho. Na hipótese 
de instalação de um inquéri-
to político amplo como o 
que está proposto, se perde-
rá também o segundo semes-
tre do ano. O recesso parla-
mentar de julho seguramen-
te empurrará para agosto o 
início de funcionamento de 
eventual CPI, que terá três 

meses prorrogá-
veis por mais al-
gum tempo pa-
ra concluir seus 
trabalhos. Ela 
se transforma-
rá no foco da ce-
na política até 
o fim do ano. 
Não existem dú-
vidas sobre is-
so, nem no Pla-
nalto, nem na 
oposição, cuja 
estratégia é es-
sa mesmo. 

Apesar dos 
conflitos que to-

maram conta do Senado, as 
duas casas do Congresso 
têm realizado algumas vota-
ções. Nenhuma polêmica. A 
pergunta que se faz é se, 
mesmo enfraquecido como 
está agora, o Congresso res-
ponderia positivamente 
diante de uma hipotética cri-
se de natureza econômica? 
E na hipotése de estar envol-
vido com investigações deli-
cadas como os casos do dos-
siê Cayman, Eduardo Jorge 
ou da privatização das tele-
comunicações? 

O governo pode se sub-
Inter a um teste e tentar vo-
tar este ano um substituto 
para os R$ 18 bilhões de ar-
recadação da CPMF. Se for 
bem sucedido, a preocupa- 
ção com CP"Is tornar-se-á na-
turalmente supérflua. 

Fernando Henrique: 
sob o signo 

da incerteza. 

* * * 
A polêmica chega à TV 

Os americanos assisti-
rão, em meados de junho, a 
um documentário de meia-
hora sobre Aids filmado na 
África e no Brasil. O pro-
grama especial, da rede 
CNN, vai discutir a quebra 
de patente para produção 
mais barata de remédios 
para tratamento da doen-
ça, assunto que tem provo-
cado as mais recentes diver-
gências diplomáticas na 
convivência Brasil/Estados 

Unidos. A equipe da TV ou-
viu o ministro da Saúde, Jo-
sé Serra, os responsáveis 
pela produção de medica-
mentos da Fiocruz e vários 
pacientes que fazem trata-
mento gratuito. A inspira-
ção para o documentário 
foi reportagem do jornal 
The New York Times segun-
do a qual os portadores de 
HIV brasleiros são os mais 
bem atendidos pelo poder 
público no mundo. 

* * * 
Réus confessos 

O senador Roberto Satur-
nino (PSB-RJ) deve redigir 
seu relatório sobre o crime 
do painel com base em pelo 
menos dois delitos confessa-
dos pelos senadores Anto-
nio Carlos Magalhães e Jo-
sé Roberto Arruda nos de-
poimentos e na acareação 
no Conselho de Ética: a) 
eles violaram o sigilo do vo-
to lendo a lista extraída do 
computador do painel; b) 
eles sosuberam de um deli-
to e não tomaram providên-
cias. Estes dois fatos dis-
pensariam definir quem foi 
o mandante. Mas basta-
riam para configurar o cri-
me de falta de decoro. 

De volta à cena 
O vice-presidente da Re-

pública, Marco Maciel, re-
cepcionará hoje, em Carua-
ru, a governadora do Mara-
nhão, Roseana Sarney, con-
vidada especial de um en-
contro do PFL pernambu-
cano. O tema da reunião é 
sugestivo do interesse libe-
ral em divulgar a presença 
de Roseana na terra do vi-
ce-presidente: as eleições 
presidenciais de 2002. Com  
o declínio da força do sena-
dor Antonio Carlos Maga-
lhães (BA), o PFL aparente-
mente retomou o projeto 
de candidatura própria, 
em torno de Roseana, aban-
donado no ano passado. 

JOG(.3<*R*ÁPIDO 
• Momento de descontração 
em entrevista do ministro da 
Economia argentino, Domin-
go Cavallo, anteontem. Ele 
confessou que, quando era pe-
queno, sua mãe o chamava de 
"espoleta". Era uma justicati-
va para seu jeito impaciente. 

■ 0 presidente Fernando Hen-
rique não perde a piada. No 
encerramento ontem da 12.a 
Reunião Interamericana de 
Ministros da Saúde e da Agri-
cultura, depois de explicar 
que o Brasil é território livre 
da doença da vaca louca, em- 

,  bora "seja afetado pela loucu-
ra das vacas de outros lugra- 

res", não resistiu: "Se fosse só 
a das vacas...". 

Fernando Henrique fará o 
discurso de encerramento da 
Convenção Nacional do PS-
DB, dia 19, em Brasília. Quer 
homenagear Mário Covas. 

Apesar da falta de regula-
mentação pelo Congresso, o 
ministro da Educação, Paulo 
Renato, leva adiante o Bolsa-
Eola. Diz que participará, a 
P4ftir da próxima semana, 
d4§ caravanas que percorrem 
o País explicando às escolas e 
prefeituras como habilitar fa-
mílias a receber o benefício. 
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